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INTRODUÇÃO E L ITE R ATU R A

Erti estudo dedicado ao comportamento da a. esplénica em 
fetos de azebuados, pudemos surpreender ocorrência de variação 
relativa à emergência das aa. celíaca e mesentérica cranial, não 
assinalada, de modo geral, nos livros didáticos, os quais, cremos 
oportuno esclarecer, cuidam, quando se referem a bovinos, quase 
seguramente, dos de origem européia. De fato, a maior parte dos 
tratadistas consultados (Bossi, s.d.; M o n g ia r d in o  —  1903; M a r t in

—  1912; B o u rd elle  —  1917; L e po u tre  —  1921; L esbre —  1923; 
B r u n i  & Z im m e r l , —  1930; F a v il l i  —  1931, 1943; E lle n b e r g e r  
& B a u m  —  1932; Z im m e r l  —  1949; Go n z á l e z  y  G a r c ia  & à l v a - 
rez —  1961) restringe-se a consignar o aspecto mais freqüente, 
tal seja o da origem dos aludidos vasos a partir da parede ventral 
da aorta abdominal, mediante aberturas próprias. Por outro lado, 
poucos AA. (K a t t a u e r  —  1938; Sc h w a r z e  & Sc iirõ d er  —  1962; 
S isso n  & G r o s s m a n n  —  1965) fazem referência à possibilidade 
da a. mesentérica cranial constituir, com a a. celíaca, tronco co­
mum.

M ATE R IAL  E MÉTODO

Valemo-nos de 46 fetos azebuados, 17 machos e 29 fêmeas, 
medindo todos êles mais de 30 cm, recolhidos no Matadouro Mu­
nicipal de São Paulo, em Carapicuíba.

♦ Com unicação apresentada na X X I  C on ferênc ia  A nua l da Sociedade P a u lis ta  de
M edicina V eter in á ria , rea lizada  de 8 a 11 de setem bro de 196fi. em  São Pau lo.
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Após rebater, no lado esquerdo, parte das paredes torácica e 
abdominal, canalizávamos a a. aorta em seu trato pré-diafragmá- 
tico para injetar, em direção caudal, solução de gelatina a 15%, 
corada pelo cinábrio. Fixadas as peças em solução aquosa de for­
mol a 10% observávamos, em posição, a origem das aa. celíaca e 
mesentérica cranial, afastando-se, para tanto, mediante dissecção, 
as estruturas adjacentes.

RESULTADOS

Surpreendemos, nos 46 fetos examinados, 3 casos (6 ,5 'í ±  3,6) 
correspondentes a 2 fêmeas e 1 macho, de inusitada origem das aa. 
celiaca e mesentérica cranial (Fig. 1). Nestas preparações, os re­
feridos vasos são vistos a emergir da parede ventral do segmento 
inicial da aorta abdominal, por tronco comum; éste, após curto 
trajeto reparte-se fornecendo as aa. celíaca e mesentérica cranial, 
as quais, uma vez individualizadas, exibem comportamento similar 
ao descrito nas Anatomias Veterinárias. Nas mais 43 peças 
(93,5% ±  3,6), os ramos estudados, ao derivarem da mencionada 
porção aórtica, mostram-se contíguos ou separados por pequenas e 
variáveis distâncias.

Fig. 1 —  Fotografia  mostrando a origem das artérias celíaca 
(c ) e mesentérica cranial (m ) por tronco comum (t ) ,  a partir 

da aorta (a ) ,  em feto de bovino azebuado.

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

Em razão de havermos registrado a focada disposição em fe­
tos de azebuados, esperávamos encontrar informes discordantes nas
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Anatomias Veterinárias, as quais, conforme se adiantou, ao trata­
rem de bovinos tomam por base, quase seguramente, animais de 
origem européia e, provàvelmente, adultos. De fato, tendo desco­
berto a emergência das artérias celiaca e mesentérica cranial, por 
tronco comum, em 3 dos 46 fetos de zebuínos dissecados (6,5% ), 
podemos divergir do relato oferecido pela maioria dos tratadistas 
(Bossi, M o n g ia rd in o , M a r t in ,  B o u rd e l le ,  L e p o u tre , L esb re , 
B ru n i & Z im m e r l,  F a v i l l i  —  1931, 1943; E l le n b e r g e r  & Baum, 
Z im m er l, G o n z á le z  y  G arc ia  & à l v a r e z ) ,  que se limita a apontar 
sòmento o aspecto usual. De outra parte os resultados obtidos per­
mitem-nos concordar com K a tta u e r ,  S c h w a rz e  & S ch röd er , S is ­
son  & G rossm ann , ao considerarem a possibilidade de nascerem, 
os mencionados vasos, por abertura única.

SUMMARY

The AA. described in 3 cases (6,5% ±  3,6) out from a total 
of 46 zebu foetuses, the origin of the coeliac and cranial mesen­
teric arteries, by a single stem.
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